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GT43: Experiências e dinâmicas de participação indígena em
processos eleitorais e em cargos nos poderes executivo e
legislativo
Ricardo Verdum, Luís Roberto de Paula

A participação indígena em processos eleitorais  tem recebido ainda tímida atenção por  parte da etnologia
indígena e das Ciências Sociais de modo geral. Quando o tema vem à baila, é comum menções ao mandato do
deputado federal Mário Juruna Xavante (1983-1987) ou, mais recentemente, à candidatura indígena de Sonia
Guajajara à vice-presidência da República em 2018 ou ao mandato da deputada federal Joenia Wapichana, eleita
em 2018. Por outro lado, estudos recentes demostram que nos últimos 45 anos o número de mandatos indígenas
em nível municipal passou de 600. (De Paula 2017; Verdum & De Paula 2020a, 2020b; Verdum 2022). Diante
desse contexto, o interesse desse GT é o de dar continuidade a reunião de pesquisadores/as indígenas e não-
indígenas  que  têm se  dedicado  a  investigar  essa  temática  nos  últimos  anos.  Interessa-nos  trabalhos  que
descrevam e analisem: a agência e a agenda indígena individual e coletiva em processos eleitorais; a dinâmica da
relação  entre  indígenas  (candidatos  ou  eleitos)  e  o  movimento  indígena;  os  processos  de  construção  de
candidaturas e mandatos indígenas e sua relação com os partidos políticos; a participação do eleitorado indígena
e não-indígena nas candidaturas e nos mandatos indígenas conquistados; as conquistas e limites da participação
e  autodeterminação  indígena  no  sistema  eleitoral;  biografias  e  trajetórias  de  indígenas  que  conquistaram
mandatos;  o  debate  sobre  sistema  de  quotas  indígenas  em  espaços  eleitorais  institucionais.  Dossiê  em
preparação. 

Podem matar um Kretã, mas mil voltarão: o retorno de um nome político Kaingang
Autoria: Patrick Leandro Baptista
Resumo: Fala atribuída a Ângelo Kretã, um dos primeiros indígenas eleitos para um mandato eletivo no Brasil,
no ano de 1976, para o cargo de vereador na cidade de Mangueirinha, que é localizada no sudoeste do
Paraná. O seu sucesso é lembrado pelos Kaingang da TI Mangueirinha, como o reconhecimento do mundo
não indígena (fog) e da primazia que seu líder possuía entre os seus e, por meio das eleições, reconhecido
entre o fog. Romancil Kretã herda de seu pai as pegadas que não apenas Ângelo Kretã trilhou, mas seus
ancestrais. Como Kaingang e pré-candidato a deputado federal pelo Partido Rede Sustentabilidade do Paraná
(REDE-PR),  mobiliza  apoiadores:  ambientalistas,  estudantes,  indigenistas  e  membros  dos  movimentos
indígenas. Esta comunicação oral pretende seguir as pegadas da campanha eleitoral e seus desdobramentos
entre comunidades Kaingang (Jê), no sul do Brasil. Busca, assim, refletir sobre os efeitos que esse processo
político gera na terra natal de um candidato indígena, a partir da TI Mangueirinha, que conta com perto de
300 famílias (SESAI,  2010).  O objetivo é perceber se a mobilização eleitoral  realizada pelos apoiadores
consegue influir e angariar votos em suas redes de parentesco. Do mesmo modo, é importante inferir sobre
as eleições municipais e seus arranjos políticos das cidades ao entorno da TI Mangueirinha, as quais poderão
potencializar ou arrefecer a candidatura indígena. É sabido que as eleições foram incorporadas ao fazer
político indígena de diversos modos e instâncias, enquanto um método simbólico para aferir o prestígio e a
legitimidade  do  líder  na  TI  Mangueirinha  (Fernandes,  2003;  Gibran,  2021).  Existem  eleições  para  as
associações que gerenciam recursos do ICMS Ecológico[1], que requerem um leque de alianças intaaldeias.
Essas  alianças  podem  se  confirmar  ou  se  reconfigurar  para  as  eleições  de  cacique  que  possui  um  caráter
supraldeias.  Essas  eleições  influenciam  de  modo  direto  a  concorrência  interna  para  o  lançamento  de
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candidaturas a vereador e na configuração dos apoios para os candidatos a prefeito.  Portanto,  é imperioso
acompanhar como essas alianças na TI  se comportarão ao longo do pleito  estadual  e  federal  com as
candidaturas  indígenas,  se  prevalecerão  os  interesses  locais  com  vistas  a  reverberar  em  emendas
parlamentares ou se o parentesco e capital político do nome Kretã, no movimento indígena potencializado
pelo legado do seu pai - Ângelo Kretã, agregará esse apoio. [1] O ICMS Ecológico destina-se aos municípios
q u e  f o r m a  d e  c o m p e n s a ç ã o  d a s  á r e a s  i n d í g e n a s .  V e r
https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAto=927&indice=1&totalRegis
tros=1&dt=2.1.2022.16.24.57.252 acesso dia 09-05-2022.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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